
nalidade”. Eles exercem uma espécie de 
“magnetismo” para atrair novas expe-
riências que os reafirmem, segundo o 
analista junguiano João Rafael Torres. 
“Essa é a causa, inclusive, do fator pato-
lógico dos complexos: quando um deles 
está bem fortalecido e assume confronto 
direto com o ego, perturba sua atuação 
no posto de comando da consciência, 
surgindo o processo neurótico”. 

Enquanto isso, a psicose ocorre quando 
o complexo do ego se dissolve, temporária 
ou definitivamente; dessa forma, outro 
complexo toma a frente do comando. 
“Os complexos seriam responsáveis não 
só pelas patologias e neuroses, mas por 
todo o funcionamento da psique”, revela 
João Rafael.

Para Freud, os complexos fraternal e 
de Édipo (quando um menino estabelece 
uma relação de desejos amorosos pela 
mãe) são questões primordiais para a 
psicanálise. “Eles explicam as relações, 
principalmente na infância, e suas devi-
das disputas, rivalidades, assim como o 
ciúme”, complementa Carolina Careta.

Além disso, o pai da psicanálise não 
vislumbrava um conjunto arquetípico 
ancestral coletivo agindo no indivíduo, 
mas exigências sociais e morais da família 
e sociedade na forma do superego (saiba 
mais na página 20).

Sonhos
A psicanálise e a psicologia analítica 

têm posturas diferentes sobre o ato de 
sonhar e o entendimento de seus sig-
nif icados simbólicos. Para Freud, os 
conteúdos que surgem no estado oní-
rico têm a ver com recalques, traumas 
e frustrações não resolvidas, que ficam 
guardados no inconsciente (página 24). 
Então, por serem refutados em vigília 
pelo consciente, eles buscam uma válvula 
de escape para resolução – isso acontece 
quando sonhamos. Para Freud, esses 
conteúdos poderiam ser interpretados 
por meio de associações livres, atribuindo 
significados a esses desejos manifestados 
em estado onírico. Dessa forma, Freud 

considera os sonhos como a via régia 
para o inconsciente.

Para Jung, os sonhos “contêm desejos 
espirituais de evolução, conexão com 
ações que devem ocorrer para atingir 
objet ivos específ icos, manifestações 
artísticas de emoções e sentimentos, 
reflexos da cultura coletiva, e muito mais 
do que mera satisfação de desejos sexuais 
reprimidos”, destaca Mauro Gertner.

Assim, Jung critica a posição freudiana 
a respeito dos símbolos sexuais oníricos, 
que tendia a interpretar como um pênis 
o que parecesse fálico. Reduzir uma 
imagem fálica à sexualidade é minimizar 
seus possíveis sentidos, considera João 
Rafael Torres. “Se Jung interpretasse o 
falo como criatividade, isso seria já uma 
derivação amplificada do tema: o pênis 
é o agente ativo da fecundação, gerando 
vida – daí a possível associação com a 
criatividade. Mas poderia ser uma série 
de outros significados”.

O analista junguiano diz que, ao 
trabalhar um sonho em análise, a pri-
meira avaliação levada em consideração 
é a atribuída pelo sonhador, a partir do 
conjunto de símbolos de seu repertório 
particular. “Em seguida, passamos aos 
significados atribuídos pelo analista e, 
por último, os diluídos no imaginário 
popular: mitologias, contos de fadas, etc, 
como representações do inconsciente 
colet ivo”. Dessa forma, o objet ivo é 
nunca encerrar a interpretação de um 
sonho, mas deixar as imagens vivas na 
consciência, para manter um intercâmbio 
vivo com o inconsciente. 

Igualmente importantes
Carolina Careta considera que, mesmo 

com todo o avanço da humanidade, deve-
mos agradecer e muito pela contribuição 
à psicologia dessas duas figuras ilustres. 
“Mesmo envoltos em uma vida de batalhas 
travadas por aquilo que acreditavam e 
defendiam diante de críticas, escândalos 
e indignações, Freud e Jung ajudaram 
muito na revolução de pensamentos e 
maior compreensão da psique”.
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